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Assurance

Prática de asseguração aumenta entre as parceiras de grandes operações 
para atestar a qualidade das informações reportadas

Garantia de 
transparência

“não operador”. O acordo prevê regras específicas sobre 
a deliberação de assuntos em comum e pode requerer 
subcomitês técnicos, contábil-financeiros, entre outros, 
com funções consultivas. 

O sócio-líder da prática de Óleo e Gás da KPMG no 
Brasil, Anderson Dutra, comenta que, nesse processo, 
o relatório de asseguração tem a função de atestar que 
as informações e/ou as obrigações entregues por uma 
das partes no acordo estão em conformidade com as 
exigências contratuais. Suponha-se, por exemplo, que uma 
empresa participante do consórcio precise reembolsar sua 
parceira em custos incorridos em operações nas reservas 
de petróleo e gás. Esse valor pode ser determinado com 
base nos cálculos do trabalho homem/hora, ou seja, existe 
uma tabela com taxas e valores estabelecidos por hora 
de cada profissional alocado diretamente no projeto, que 
segue critérios de precificação e, conforme contrato, deve 
ser certificado por órgãos independentes. Nesse caso, 
o relatório de asseguração, por meio de metodologias e 
procedimentos padronizados, pode ratificar a veracidade 
dos dados utilizados para o cálculo da taxa horária adotada 
para o reembolso das horas incorridas por cada profissional 
alocado pelo operador no projeto. 

De acordo com Raphael Vianna, sócio-diretor da KPMG 
no Brasil, a asseguração, nesse caso, ainda funciona 
como um instrumento que pode evitar futuros debates 
entre as partes. “A asseguração, ao certificar uma 
determinada cláusula contratual, uma exigência legal ou 
regulatória, auxilia, de forma proativa, a justificar e explicar 
determinados aspectos da operação”, conclui.

A asseguração vem crescendo e ganhando maior 
visibilidade, dado o valor agregado que gera em temas 
específicos e de grande importância para a indústria. Além 
disso, difere substancialmente do escopo da auditoria das 
demonstrações financeiras e se configura por oferecer 
um tratamento multidisciplinar, fornecendo um leque 
mais variado de informações e dados reportados pelas 
organizações. 

Essa prática, mais conhecida pelo termo em inglês 
assurance, pode respaldar uma enorme gama de 
procedimentos, como certificações de cláusulas 
contratuais e exigências legais ou regulatórias, conferindo 
mais transparência ao processo. Embora não seja 
exatamente uma novidade, o assurance começa a ocupar 
um importante espaço nos negócios que demandam 
grandes parcerias, como nas atividades de exploração, 
desenvolvimento e/ou produção em setores como os 
de energia, de transportes e de óleo e gás para fins de 
compartilhamento de informações com os parceiros e 
com o próprio mercado.

Nesse último setor, particularmente, o assurance se 
mostra eficaz diante dos acordos de operações conjuntas, 
os chamados JOAs (do inglês Joint Operation Agreement). 
Basicamente, o JOA é um instrumento particular firmado 
entre empresas petrolíferas consorciadas para estabelecer 
os direitos e as obrigações, os aspectos técnicos, os 
operacionais, os financeiros e os contábeis de cada 
parte. Ele também estabelece qual consorciado será o 
“operador” do projeto responsável por conduzir todo 
o trabalho de campo, contratação, etc., e qual será o 
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Assurance

Temas tratados pelo 
assurance

Indicadores de performance (KPI)

Dados

Receita e Custos

Assuntos regulatórios

Reportes corporativos, 
o que vai muito além das 
demonstrações financeiras

O assurance, ou asseguração, consiste na realização 
de serviços independentes para atestar a qualidade ou 
a veracidade de informações de determinado escopo 
a um terceiro, como um parceiro comercial, conselhos 
de administração, comitês de auditoria ou o  
próprio mercado. 

A prática de assurance é realizada por meio de 
metodologias bem definidas e pode incluir a auditoria 
independente de demonstrações contábeis, porém é 
mais abrangente que os tradicionais serviços, sendo 
aplicada em aspectos específicos e bem delimitados. 
Entre as configurações possíveis, estão as atestações 
econômico-financeiras de processos, cláusulas 
contratuais ou sistemas específicos, um modelo de 
decisão, a qualidade de uma matéria-prima ou até 
mesmo um produto. 

A utilização de assurance torna as informações 
disponibilizadas pelos agentes econômicos mais 
transparentes e confiáveis, contribuindo de 
forma relevante para o aumento da 
governança nas organizações.

O que é assurance

Setor de óleo e gás tem se 
beneficiado do assurance 
em cláusulas específicas 
dos acordos de operações 
conjuntas, os JOAs




